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Resumo: Este estudo teve como objetivo deste artigo foi realizar uma análise na gestão de 
estoques de uma indústria de implementos rodoviários. Trata-se de um artigo aplicado de 
maneira qualitativa que procurou descrever características e variáveis envolvendo a gestão de 
estoques através de um estudo de caso. Inicialmente, através de estudo bibliográfico busca-se 
ampliar os conceitos de armazenagem estocagem e através de um estudo de caso que explorou 
o ambiente em questão foi proposto para a empresa a utilização de um sistema de localização 
ou endereçamento mais eficiente. Para que isso fosse possível, utilizou-se o agrupamento de 
itens realizado pela engenharia de produtos no momento do cadastro dos itens juntamente 
com a curva ABC para verificar quais itens deveriam ficar em locais de fácil acesso. A 
utilização do endereçamento para a empresa facilitou a movimentação e a localização de itens 
favorecendo a realização de inventários e um melhor índice de acuracidade. 
Palavras-chave: Armazenagem. Localização. Endereçamento. 
Introdução 
O mercado globalizado em que as empresas estão inseridas tem levado as mesmas a 
investirem em estratégias que proporcionem vantagem competitiva frente aos seus 
concorrentes, qualidade de serviços, satisfação do cliente e permanência no mercado. 
Dentro deste contexto, a logística se apresenta como uma opção viável, onde a 
armazenagem, segundo Gasnier e Banzato (2001),tem papel fundamental para atender com 
efetividade a gestão da cadeia de suprimento, se apresentando como uma função agregadora 
de valor e de grande importância na obtenção de lucros, isso por que, oferece soluções para 
problemas de estocagem de materiais possibilitando uma melhor integração entre as cadeias 
de suprimento, produção e distribuição. 
Para que a cadeia de suprimentos possa ser atendida de forma eficiente, é necessário 
que o fluxo de materiais e atividades operacionais sejam desenvolvidos de forma ágil. Uma 
ferramenta que pode contribuir para que as operações sejam realizadas com rapidez e 
eficiência é o endereçamento que se apresenta como um diferencial dentro da armazenagem e 
estocagem pois “influencia”, de forma precisa, no espaço que deverá ser utilizado, facilitando 
as operações para atender a demanda com qualidade, rapidez e eficiência (JACINTO et al, 
2011, p.2). 
Partido desse contexto e do pressuposto que a empresa deste estudo está buscando 
otimizar a gestão da sua cadeia de suprimentos, busca-se responder o seguinte problema: 
Como está sendo desenvolvido o endereçamento do estoque de uma empresa de implementos 
rodoviários de Santa Catarina? 
Para responder a esta pergunta, este estudo apresenta, de forma simples e objetiva, 
uma análise da gestão do endereçamento de estoque, iniciando por um diagnóstico da gestão 
da armazenagem e endereçamento de materiais, com base no referencial teórico pesquisado, 
com vistas a apresentar propostas de melhorias no processo praticado atualmente. Trata-se de 
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um artigo aplicado de maneira qualitativa que procurou descrever características e variáveis 
envolvendo a gestão de estoques e consequentemente o endereçamento de materiais, através 
de um estudo de caso. 
Esse trabalho oportuniza ao acadêmico aprofundar seus conhecimentos à cerca de um 
assunto tão importante para as organizações, além de explorar o ambiente da empresa a ponto 
de apresentar-lhes melhorias. Portanto, procurou-se inicialmente, através de pesquisa 
bibliográfica, ampliar os conceitos de logística, armazenagem, estocagem e endereçamento. E 
com um estudo de caso, apresentara atual situação da empresa quanto a localização de itens e 
além disso, propor melhorias através da utilização de um sistema de endereçamento de itens. 
 
Logística empresarial 
Chiavenato (1991, p.37) define logística como sendo “uma atividade que coordena a 
estocagem, o transporte, os armazéns, os inventários e toda a movimentação dos materiais 
dentro da empresa até a entrega dos produtos ao cliente”. 
Em relação a logística empresarial, Ballou (1993, p. 24) a define da seguinte forma: 
A logística empresarial trata de todas as atividades de movimentação e 
armazenagem, que facilitam o fluxo de produtos desde o ponto de aquisição da 
matéria-prima até o consumidor final, assim como dos fluxos de informação que 
colocam os produtos em movimento, com o propósito de providenciar níveis de 
serviço adequados aos clientes a um custo razoável.  
De acordo com Reis (2004) a logística deve estar integrada com os objetivos básicos 
da empresa, formando uma estratégia central, além de estar diretamente relacionada as 
necessidades dos clientes, possuindo desta forma fundamental importância para todas as 
organizações do mundo. 
Enfatizando a importância da logística dentro de uma organização, Bowersox e Closs 
(2001, p. 23) citam que a habilidade logística está relacionada com “a capacitação de uma 
empresa em fornecer ao cliente um serviço competitivamente superior ao menor custo 
possível”.  
A logística envolve um conjunto de atividades que se preocupam com o fluxo 
material, desde o ponto de fornecimento até chegar ao consumidor final. As 
organizações podem gerenciar adequadamente este fluxo, para assim obter melhoria 
na qualidade dos serviços ao cliente e reduções de custo (OLIVEIRA, 2009, p.1). 
A logística e sua correta administração pode ser utilizada para que as empresas 
adquiram vantagem competitiva. Para isso, Reis (2004) explica que todas as atividades 
relacionadas à logística devem ser executadas de forma integrada de forma a incorporar 
clientes e fornecedores para se obter um bom desempenho no atual ambiente competitivo.  
De acordo com Ching (1999), as atividades da logística envolvem planejamento, 
organização e controle a fim de garantir e facilitar o fluxo dos produtos e de informações em 
toda a cadeia logística. Tais atividades podem ser divididas em atividades primárias e 
atividades secundárias ou de apoio, como segue: 
 Atividades primárias: são as atividades essenciais e correspondem a maior parte do 
custo total da logística. Dentro deste grupo encontra-se o transporte (rodoviário, 
aeroviário, ferroviário, marítimo); gestão de estoques com o gerenciamento dos níveis 
de estoque conforme necessidade da empresa e o processamento de pedidos que 
determina o tempo necessário para entrega; 
 Atividades secundárias ou de apoio: Como o próprio nome diz, são as atividades que 
exercem a função de apoio para a garantia do bom funcionamento do processo 
logístico. Podemos citar como integrantes deste grupo, a armazenagem e o espaço para 
estoques; manuseio de materiais e a movimentação de produtos no interior do 
armazém; embalagens de proteção que são necessárias para acondicionamento dos 
produtos; programação de produtos a fim de verificar a necessidade de produção e 
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reposição de itens da lista de materiais; manutenção de informação que é a base de 
dados para o planejamento e controle de todo o processo logístico. 
 
Administração de Materiais 
A administração de materiais faz parte de um dos subsistemas de atividades da 
logística: 
“[...] compreende o agrupamento de materiais de várias origens e a coordenação 
dessa atividade com a demanda de produtos ou serviços da empresa. A 
administração de materiais poderia incluir a maioria ou a totalidade das atividades 
realizadas pelos seguintes departamentos: compras, recebimento, planejamento e 
controle da produção, expedição e tráfego de estoques” (DIAS, 1993, p.16) 
De acordo com Viana (2000), o objetivo principal da administração de materiais é 
determinar quando e quanto comprar, fazendo com que o estoque trabalhe com o máximo de 
precisão para atender o cliente no momento em que ele desejar (VIANA, 2000). Arnold 
(2009, p. 247) destaca: 
Os estoques são materiais e suprimentos que uma empresa ou instituição mantém, 
seja para vender ou para fornecer insumos ou suprimentos para o processo de 
produção. Todas as empresas e instituições precisam manter estoques. 
Frequentemente, os estoques constituem uma parte substancial dos ativos totais. 
De acordo com Moura (1997, p.3) a armazenagem possui uma: 
[...] denominação genérica e ampla, que inclui todas as atividades de um ponto 
destinado à guarda temporária e a distribuição de materiais (depósitos, centros de 
distribuição etc.). E estocagem como uma das atividades do fluxo de materiais no 
armazém e ponto destinado à locação estática dos materiais. Dentro de um armazém, 
podem existir vários pontos de estocagem. 
A armazenagem é a atividade que compreende o planejamento, coordenação, controle 
e desenvolvimento das operações destinadas a abrigar, manter adequadamente o material 
estocado e em condições de uso, bem como expedir no momento oportuno os materiais 
necessários à empresa (GONÇALVES, 2012). 
 
Gestão da Armazenagem 
De acordo com Pozo (1999) a armazenagem faz parte do processo logístico e é 
considerada uma atividade de apoio que dá suporte as atividades primárias possuindo a 
função de atender com efetividade a gestão da cadeia de suprimento.  
Pozo (2010, p.11) a conceitua como “o processo que envolve administração dos 
espaços necessários para manter os materiais estocados”.Assim, entre os objetivos da 
armazenagem, Gonçalves (2012) cita os seguintes: 
 Maximizar o uso dos espaços; 
 Facilitar o acesso aos itens do Depósito; 
 Proteger e abrigar os materiais;  
 Facilitar a movimentação interna do Depósito; 
 Maximizar a utilização de mão de obra e equipamentos. 
Para Jacinto et al (2016), para que tais objetivos possam ser alcançados e os clientes 
tenham as suas necessidades satisfeitas, é necessário que exista um esmiuçado planejamento 
das operações de armazenagem. 
Os objetivos dos armazéns, que são os locais destinados para o armazenamento dos 
materiais, segundo Moura (2005, p.131)é “fornecer o material certo, na quantidade certa, no 
lugar certo e no momento certo”.  
Além disso, Jacinto et al (2011, p.5) citam como objetivos a “maximização do serviço 
ao cliente, utilização de mão de obra, equipamentos, espaço, energia, giro de estoque, acesso 
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às mercadorias, proteção dos itens, controle de perdas, produtividade e minimização de 
custos”. 
Existem quatro funções básicas que fazem parte da armazenagem, segundo Moura 
(1997): receber, estocar, separar e expedir. 
 
Politicas de armazenagem (Aleatória dedicada e mista)  
De acordo com Heck (2012) as políticas de armazenagem resultam do trade-off de 
custos: espaço x movimentação e podem ser classificadas da seguinte forma: 
 Aleatória: Quando os materiais são armazenados em posições aleatórias onde os 
custos com espaço são menores; em contrapartida, os de movimentação são maiores; 
 Dedicada: Os materiais são armazenados de acordo com sua movimentação, os que 
possuem maior movimentação são alocados próximos das saídas ou entradas. Essa 
política apresenta maior custo com espaço e menor com a movimentação; 
 Mista: Os materiais ficam dispostos de acordo com a categoria, os custos nesse 
método ficam equilibrados.  
 
Inventário Físico 
De acordo com Cruz (2012), o inventário físico consiste na contagem física dos itens 
de estoque sendo necessário ajustes de acordo com normas da empresa, quando existirem 
divergências entre inventário físico e os registros do controle dos estoques. 
Vários problemas podem ser gerados quando existem diferenças entre o estoque físico 
e contábil, entre eles pode-se citar: não atendimento à produção de bens e serviços; falhas no 
planejamento de produção; compras urgentes para reposição; diminuição da margem líquida 
da empresa; entre outro (CRUZ, 2012). 
 
Curva ABC 
Segundo Viana (2000) a curva ABC é um método que pode ser aplicado em qualquer 
situação que se deseja estabelecer prioridades. Na gestão de materiais, esta ferramenta é de 
grande importância. Dentro da análise de estoque figura como uma ferramenta de grande 
utilidade, pois permite identificar os itens que merecem atenção e tratamento adequados 
quanto a sua administração (BRAGA; PIMENTA; VIEIRA, 2008). Segundo Moura (1998), 
na análise de problemas de movimentação e armazenagem de materiais, pode-se ser utilizada 
para atingir dois objetivos: 
 Na armazenagem, para estudar a localização de materiais em estoque;  
 Na movimentação, para determinar os fluxos principais. 
Segundo Slack et al. (2002), a lei de Pareto – princípio base da curva ABC – 
estabelece que uma pequena proporção (aproximadamente 20%) dos itens totais contidos em 
estoque representam uma grande proporção (cerca de 80%) do valor total em estoque. Os 
produtos/itens podem ser alocados em três classes diferentes, 
 Classe A: 20% dos itens que possuem um alto valor (de demanda ou consumo anual) 
representam cerca de 80 % do valor monetário do estoque; 
 Classe B: itens de valor intermediário (de demanda ou consumo anual), usualmente 
30% dos itens que representam cerca de 10% do valor monetário total do estoque; 
 Classe C: são itens de baixo valor, representam 50% do total de itens estocados e 
representam apenas cerca de 10 % do valor total dos itens estocados. 
 




De acordo com Braga, Pimenta e Vieira (2008) o principal objetivo do armazenamento 
é utilizar, de forma eficaz, o espaço nas três dimensões (comprimento, largura e altura). Desta 
forma, as instalações do armazém devem propiciar a movimentação ágil de suprimentos desde 
o recebimento até a expedição. 
Dentro do processo de estocagem, dois fatores são considerados de grande importância 
por Moura (1997): um em função das características do material, que explora possibilidades 
de agrupamentos por tipo, tamanho, frequência de movimentação, ou mesmo até a estocagem 
por tipo de material que seja usado em um departamento específico. E o outro em função das 
características do espaço, e a forma com que se pretende utilizar este espaço, considerando o 
tamanho, características da construção (paredes, pisos etc.), localização em consonância às 
demais áreas de empresa que se relacionam, critérios de disponibilidade (existência de filas 
para atendimento) etc. 
Para Lambert, Stock e Vantine (1998),a movimentação trata de todos os aspectos do 
manuseio ou fluxo de matérias-primas, estoques de produtos, e consiste na maior parte do 
trabalho executado num armazém além de representar um dos custos de mão-de-obra mais 
altos do sistema logístico (BOWERSOX; CLOSS, 2001). 
Assim, segundo Braga, Pimenta e Vieira (2008, p.62). 
A integração entre equipamentos de movimentação, estruturas de estocagem, espaço 
físico e produtos, é necessária na caracterização do sistema de armazenagem [...] As 
estruturas de armazenagem são elementos fundamentais para a paletização e o uso 
racional de espaço. [...]Os tipos de estruturas de armazenagem, são: estante de 
grande comprimento; estrutura tipo drive-in; estrutura tipo drive-trough; estrutura 
tipo flow-rack; estrutura tipo push-back; porta-paletes convencional; porta-paletes 
deslizante; entre outros. 
 
Layout dos armazéns 
De acordo com Dias (1996), layout pode ser definido como o arranjo de homens, 
máquinas e materiais que permite integrar o fluxo de materiais e a operação dos equipamentos 
de movimentação. Este arranjo interfere diretamente na realização de uma operação eficiente 
e efetiva de armazenagem, pois, é o layout que determina, tipicamente, o grau de 
acessibilidade ao material, os locais de áreas obstruídas, a eficiência de mão-de-obra, a 
segurança do pessoal e do armazém.  
Segundo Moura (1997), os objetivos do layout devem ser: 
 Assegurar a utilização máxima do espaço; 
 Propiciar a mais eficiente movimentação de materiais; 
 Propiciar a estocagem mais econômica, com relação às despesas de equipamento, 
espaço e mão-de-obra; 
 Propiciar flexibilidade máxima para satisfazer as necessidades de mudança, de 
estocagem e de movimentação. 
 
Manuseio e acondicionamento do produto 
Segundo Ballou (1993) o manuseio ou movimentação de materiais corresponde a 
movimentação dos mesmos no local de estocagem, seja ele de matérias primas ou de produtos 
acabados, e pode envolver a transferência de materiais do estoque para o processo produtivo 
ou do processo produtivo para o estoque de produtos acabados. Além disso, pode-se citar 
também a transferência de materiais entre armazéns.  
Os equipamentos utilizados para a movimentação de materiais facilitam o fluxo de 
materiais dentro do armazém e garantem maior segurança ao operador que transporta a carga, 
bem como reduz os danos sofridos pela carga, o que é de grande importância, visto que não se 
deseja entregar para o cliente materiais danificados. O equipamento mais utilizado para 
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movimentação de carga, descarga e movimentação interna do armazém é a empilhadeira 
(MEDEIROS, et al, 2011). 
Os tipos de sistemas de manuseio de material podem ser definidos da seguinte forma: 
 Sistemas mecanizados:Estes sistemas utilizam diversos equipamentos 
de manuseio, como: empilhadeiras, paleteiras, cabo de reboque, veículos de reboque 
(BERG; ZIJM, 1999; BOWERSOX; CLOSS, 2001); 
• Sistemas semi-automáticos: complementam os sistemas 
mecanizados, e possuem tanto equipamentos automáticos como manuais. 
Os exemplos de equipamentos mais comuns utilizados são: veículos 
guiados por automação, separação computadorizada de pedidos, robótica 
e outros (BOWERSOX; CLOSS, 2001); 
• Sistemas totalmente automatizados: O computador é um item 
essencial para este sistema de manuseio possuindo a função de controlar 
os equipamentos automatizados de separação de pedidos e servir como 
ferramenta para o restante do processo logístico. Além disso, este sistema 
é projetado e construído de maneira personalizada. (BOWERSOX; 
CLOSS, 2001). 
 
Classificação, cadastro e codificação de materiais 
De acordo com Dias (1993), em qualquer armazém das organizações é fundamental a 
existência de um sistema de classificação de materiais, visto que sem ela não há como existir 
um controle eficiente dos estoques, procedimentos de armazenagem adequados, localização 
rápida dos materiais em estoque e uma operacionalização do almoxarifado de maneira correta. 
Os materiais podem ser classificados de diversas formas, seja em relação à sua 
aplicabilidade dentro da organização, ao tempo de duração ou a outro critério desejado. Trata-
se de um procedimento de aglutinação de materiais por características semelhantes, servindo 
de informação gerencial do administrador de materiais que se torna capaz de voltar sua 
atenção a determinada categoria de material, em vez de tentar, em vão,lidar com uma 
infinidade de itens de materiais facilitando assim a gestão dos materiais (FERRÃO, 2016). 
Viana (2000) cita que existem três atributos de um bom sistema de classificação: 
praticidade, abrangência e flexibilidade, e para classificar os materiais de uma empresa, deve-
se seguir os seguintes passos: catalogação, especificação, normalização, padronização e 
codificação. 
Sobre a codificação de materiais, Viana (2000), explica que esta é construída a partir 
de uma análise dos materiais da empresa e objetiva propiciar a requisição desses pelo código 
no lugar da descrição, possibilitando a utilização de sistemas automatizados de controle, com 
diversas finalidades, entre elas: 
a) Facilitar a comunicação interna na empresa no que se refere a materiais e compras;  
b) Evitar duplicidade de itens no estoque;  
c) Permitir as atividades de gestão de estoques e compras;  
d) Facilitar a padronização de materiais;  
e) Facilitar o controle contábil dos estoques. 
Dias (1993, p. 189-190), explica que a codificação trata de “[...] representar todas as 
informações necessárias, suficientes e desejadas por meio de números e/ou letras”.Entre os 
sistemas de codificação mais utilizados, encontra-se o sistema alfabético, sistema 
alfanumérico e sistema numérico e decimal, conforme Dias (1993): 
 O sistema alfabético identifica o material através de letras do alfabeto possuindo 
limitações quanto à quantidade de itens e difícil memorização; 
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 O sistema alfanumérico trata-se de uma combinação de letras e números, podendo 
desta forma, absorver um número maior de itens se comparado ao sistema alfabético; 
 O sistema numérico e decimal é o mais utilizado pelas empresas pois apresenta grande 
amplitude e possibilidades de variações sendo que alguns autores agrupam o sistema 
numérico e decimal em um só. 
De acordo com Costa (2002), o método numérico serve como base ao método decimal, 
mas o último distingue-se, pois, além de utilizar-se de números, identifica e classifica os 
materiais de forma racional. 
 
Sistemas de Localização de Materiais 
Diante do fato de que existem diversos materiais contidos em um almoxarifado, para 
facilitar o controle dos estoques é imprescindível que existam métodos eficazes de localização 
destes materiais a fim de que não haja desperdício de tempo para encontra-los. 
Moura (1997, p.204) enfatiza que “a maior parte do trabalho executado num armazém 
consiste na movimentação de materiais”, sendo assim a maneira pela qual os materiais são 
localizados e estocados tem uma grande influência sobre como são efetivamente utilizados os 
espaços. 
Segundo Moura (1997) os sistemas de localização de estoques objetivam informar a 
localização dos itens dentro do armazém, podendo ser divididos em três tipos conforme a 
seguir:  
 Sistema de Memória: Utiliza a memória das pessoas para saber a localização de 
determinados itens e funciona bem se algumas premissas forem atendidas, entre elas é 
a existência de apenas uma pessoa na área de estocagem, o número de unidade 
individual de estocagem deve ser relativamente pequeno e, o número de locais 
diferentes de estocagem ser relativamente pequeno; 
 Sistema com localização fixa: consiste em fixar posições no armazém para 
estocagem de produtos que podem ser fixadas de acordo com estocagem de itens em 
sequência numérica ou baseada na atividade e em seus níveis de inventário; 
 Sistema com Localização Aleatória: Neste sistema de localização, quando o material 
é recebido, inicialmente verifica-se se já existe outros do mesmo item armazenados. 
Caso exista e ainda há espaço disponível no mesmo local, direciona-se o item para lá. 
Se caso não existir, direciona-se para qualquer local disponível do armazém; 
Ainda de acordo com Moura (1997), para saber o local onde os itens estão 
armazenados, é imprescindível a existência de um sistema indicando o local exato dos 
mesmos sendo o método de endereçamento o mais utilizado. 
Conforme Dias (1993) o sistema de endereçamento, também conhecido corno sistema 
de localização de materiais, objetiva identificar a localização exata da dos materiais 
armazenados no depósito ou almoxarifado. Para tanto se faz necessário a adoção de uma 
simbologia usualmente alfanumérica que indique o correto local de estocagem de cada item 
armazenado, de acordo com os itens cadastrados, classificados e codificados. 
Jacinto et al (2009) explica que um sistema de endereçamento visa estabelecer espaços 
específicos para a armazenagem dos materiais, com o objetivo de melhorar a movimentação, 
inventários e localização dos itens estocados. 
Segundo Gonçalves (2016) um sistema de localização de materiais, pode ser composto 
através de coordenadas cartesianas tridimensionais X,Y, Z, onde "X" representaria o corredor, 
"Y" a rua aonde se encontra a estante ou prateleira, e "Z" a coluna aonde encontra-se 






Figura 1: Localização de Materiais 
 
 
Fonte: Gonçalves (2016). 
Segundo Moura (1997), um dos sistemas de identificação de localização consiste em 
construir “ruas” onde cada uma possui níveis de estocagem numerados e comporta os paletes 
ou contenedores. Além disso, o método endereçamento para estocagem é o método universal 
de seis dígitos sendo que a Letra “N” é considerado valor numérico e a letra “A” alfabético. 
Figura 2: Método universal de seis dígitos 
 
Fonte: Moura (1998, p.207). 
Conforme a figura 2, Moura (1998, p.207) descreve um método universal de seis 
dígitos para a realização do endereçamento do estoque, sendo dividido em macrolocalização e 
microlocalização. 
 N1 - Área de Estocagem: (0 = Recebimento; 1 = Controle de qualidade;       2 = 
Acondicionamento; 3 = Estocagem em estruturas porta-paletes;                4 = 
Estocagem em estanteiras; 5 = Estocagem em blocagem (extra porte);       6 = 
Embalagem; 7 = Expedição; 8 = Pátio externo; 9 = Vago. 
 N2 – Rua: Varia de 0 a 9; 
 A1 – Seção: Varia de A a Z, com exceção de O e I, e designa as seções (módulos de 
estocagem) no sentido transversal das ruas; 
 A2 – Nível: Varia de A a Z, com exceção de O e I, e designa o nível de altura 
(prateleira, vãoetc); 
 N3 - Posição no nível: Varia de 0 a 9 designa: a posição do item na estante (se for um 
único item, é 0) e a posição da gaveta na estante; 
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 N4 - Profundidade ou múltiplos itens em estante: Se for item estocado no lado 
esquerdo – nº ímpar: 1,3,5,7,9; se for item estocado no lado direito –      nº par: 2,4,6,8. 
 
Dessa forma, é possível estabelecer espaços específicos para a armazenagem dos 




Este estudo foi realizado em uma indústria fabricante de implementos rodoviários. 
Trata-se de um artigo aplicado de maneira qualitativa que procurou descrever características e 
variáveis envolvendo a gestão de estoques e consequentemente o endereçamento de materiais, 
através de um estudo de caso. 
Para a realização deste estudo, baseando-se nos princípios de movimentação e 
armazenagem, utilizou-se a pesquisa exploratória que segundo Gil (2008) visa proporcionar 
maior familiaridade com o problema e explicitá-lo. 
Com relação à abordagem do problema, esta foi realizada por meio de uma pesquisa 
qualitativa. Creswell (2010, p. 43) define a abordagem qualitativa como sendo “um meio para 
explorar e para entender o significado que os indivíduos ou os grupos atribuem a um 
problema social ou humano”.  
Como procedimento técnico foi utilizado inicialmente à pesquisa bibliográfica para 
fornecer embasamento teórico para a elaboração de propostas de melhoria e construção dos 
resultados. Além disso, o método do estudo de caso foi utilizado, e proporcionou uma visão 
geral do ambiente, e a partir da análise do objeto de estudo, foram levantadas questões 
importantes, levando à solução de problemas específicos. 
A escolha da realização deste estudo na empresa em questão se deu pelo fato de o 
autor do trabalho ser colaborador da empresa e do armazém onde as melhorias foram 
propostas. Esta situação permitiu que se obtivesse fácil acesso as informações além de 
facilidade no diagnóstico da situação atual existente, visto que se convivia com tal situação 
rotineiramente.  
 
Resultados e Discussão 
A empresa deste estudo possui um processo produtivo bastante complexo, porém 
similar em todas as suas unidades de fabricação. Este é mais bem representado pelo 
Fluxograma da Figura 3. 




Fonte: Autor, 2016 
Portanto, conforme a figura 3, o processo produtivo da empresa em questão é 
realizado através de seis processos básicos, sendo decompostos outros sub-processos, 
conforme segue: 
 Recebimento de Matéria Prima: Local ocorre o recebimento de toda a matéria prima 
que será usada para a fabricação do produto, de acordo com especificação da 
Engenharia de Produto; 
 Fabricação de Peças: Depois de recebidas, as chapas são processadas por meio de 
corte e dobra utilizando-se de máquinas de corte plasma, laser, guilhotina e, 
dobradeiras que dão origem as peças utilizadas; 
 Montagem de Sub Conjuntos: Este setor é responsável por realizar uma pré-
montagem das peças inicialmente fabricadas com o objetivo de facilitar a montagem 
no produto; 
 Linha de Montagem: Setor onde os subconjuntos anteriormente fabricados são 
montados e soldados a fim de dar origem ao chassi/caixa do implemento. O chassi é 
considerado a parte mais importante, visto que, ele é responsável por toda sustentação 
do produto e a caixa de carga, nos implementos que contém, são responsáveis pelo 
armazenamento da carga transportada; 
 Preparação para Pintura: Setor responsável pelo tratamento superficial sendo 
composto pelas operações de jateamento e preparação para pintura. O jateamento é 
executado por um jato de granalha que tem a função de remover todo material oxidado 
e óleo proveniente da linha de montagem. Já a preparação é responsável pela 
preparação do equipamento antes de o mesmo entrar na cabine de pintura. Nesta etapa 
são retiradas todas as impurezas presentes no produto com o auxilio de um jato de ar. 
Além disso, faz-se a aplicação de massas e polimento para retirada de pequenos 
amassados e arranhões; 
 Pintura: Aqui acontece a aplicação da cor ao produto, e seus acessórios sendo feita 
por aplicação de pintura manual, com tinta líquida, e secagem em estufa a 60ºC; 
 Linha de Montagem de Acessórios: Após a secagem do produto, ele então é 
encaminhado para a linha de montagem de acessórios, onde é realizada a instalação da 
parte elétrica, pneumática, sistema ABS, assoalho, eixo, adesivação, e alinhamento a 
laser; 
 Inspeção: Após finalizado a montagem do produto, ele é encaminhado para a 
inspeção final, onde o produto passa por uma revisão detalhada, para garantir que 
esteja tudo conforme os padrões estabelecidos pela empresa; 
 Expedição: Quando liberado pelo setor de qualidade, o produto vai para a expedição 
onde são colocados os pneus e feito o registro do número de chassi. Neste setor 
também é realizada a entrega técnica para o cliente, onde ele será instruído de como 
ele deve operar e cuidar da melhor forma possível de seu produto. 
Além dos setores diretos citados acima existem os setores indiretos de apoio a 
produção como: Planejamento e controle da produção(PCP), manutenção, engenharia de 
qualidade, engenharia de produto, engenharia de processos, segurança no trabalho, 







Administração de materiais 
Na empresa em estudo, todo o controle de estoques e decisões de quanto e quando 
comprar são administradas pelo departamento de materiais no qual é o responsável por 
atender toda a necessidade dos itens comprados da empresa, através da programação de 
compra. Além disso, é de responsabilidade do setor de materiais, toda a gestão de 
armazenagem da empresa, acondicionamento, manutenção e manuseio dos materiais durante 
o processo produtivo sendo os almoxarifados os responsáveis por tais atividades. 
A codificação dos materiais é realizada pela Engenharia de produto no momento da 
criação dos códigos e elaboração do desenho. Estes códigos possuem 7 (sete) dígitos sendo 
que o primeiro dígito é denominado de “identificador” ou “falante” pela empresa pois, é ele 
quem indica que tipo de código se trata, conforme mostrado a seguir: 
1. Código criado apenas para agrupar outros códigos, formação de kits e facilitar o 
encaminhamento de itens para a linha de montagem, pois a separação dos itens e envio 
ocorre em função da estrutura do código que inicia com este dígito; 
2. Subconjuntos Fabricados internamente; 
3. Peças Fabricadas internamente; 
4. Itens comprados. 
Atualmente, a empresa possui um banco de dados com aproximadamente 200 mil 
códigos cadastrados dentro de 508 grupos; cadastro este, feito pela própria engenharia de 
produtos no momento do cadastro dos itens.  
Na empresa estudada cada um dos seus almoxarifados possui fluxo de trabalho 
definido pela Administração de Materiais sendo que este trabalho possui ênfase no 
Almoxarifado de itens internos. 
Ainda a respeito dos almoxarifados da empresa, é importante salientar que os mesmos 
possuem localização estratégica dentro do layout organizacional a fim de viabilizar a rápida 
movimentação e aperfeiçoar o processo produtivo facilitando a montagem do produto em toda 
sua etapa produtiva, sendo esse processo composto diversos tipos de estoque: estoque de 
matéria-prima, produtos em processos, produtos acabados, suprimentos e peças de reposição.  
Mesmo que nos últimos anos a empresa tenha prezado cada vez mais por controles 
eficientes e corretos, o almoxarifado ainda possui diversos problemas de localização e 
armazenagem não possuindo um sistema de localização e endereçamento de materiais e nem 
mesmo um layout que favoreça a eficiência do processo de armazenagem visto que,a maioria 
dos itens ficam armazenados no chão, sob pallets identificados apenas com o código do item e 
número da ordem de produção que foi fabricado. 
Em relação ao fluxo de trabalho do almoxarifado de itens produzidos internamente, os 
itens que são produzidos no setor de fabricação de peças e pré montagem são enviados pra o 
almoxarifado de itens internos quando a engenharia de processos assim definir no cadastro de 
parâmetros de produtos que é uma tela customizada pela empresa dentro do sistema ERP para 




Figura 4: Fluxo de trabalho do almoxarifado de itens produzidos internamente 
 
Fonte: Dados da pesquisa (2016). 
Os itens, transportados por empilhadeiras chegam na porta do almoxarifado 
juntamente com suas ordens de produção onde são conferidos quantitativamente pelo 
almoxarife. Vale citar que a análise qualitativa já foi previamente realizada por meio de auto 
inspeção pelos próprios operadores dos processos anteriores. 
Após a análise quantitativa ser realizada, os itens dão entrada no sistema com o auxílio 
de um leitor óptico que faz a leitura do código de barras da ordem de produção na quantidade 
exata. Em casos de a quantidade recebida pelo almoxarifado ser diferente do estabelecido na 
Ordem de produção, faz-se a inclusão dos itens manualmente no sistema. 
Realizada esta etapa os itens são encaminhados para locais livres dentro do 
almoxarifado visto que o layout atual do armazém não possui uma sequência lógica de 
armazenagem ocasionando espaços ociosos no chão. 
Este armazém não obedece nenhuma política de armazenagem, porém, levando em 
consideração os conceitos de cada política de armazenagem descritos anteriormente, pode-se 
afirmar que prevalece o armazenamento aleatório de itens. 
Dentro do almoxarifado, a estocagem era realizada de forma a agrupar os materiais 
conforme a sua finalidade de uso, porém o fato de a armazenagem ser aleatória fazia com que 
com que não existissem locais específicos para cada finalidade. 
Sobre as técnicas de localização e endereçamento, a empresa não possui nenhum 
sistema específico dentro deste armazém sendo que os materiais, conforme citado 
anteriormente são encaminhados para locais livres dentro do almoxarifado de modo que todo 
o lote fique armazenado no mesmo espaço. 
O fato de as peças serem armazenadas dentro de caixas e pallets e estes não possuírem 
locais específicos sendo armazenadas aleatoriamente no chão do almoxarifado, dificultava a 
acessibilidade e movimentação de empilhadeiras dentro do armazém além de contribuir para 
um layout ineficiente que não utilizava da melhor forma os espaços disponíveis. 
Sobre as formas de solicitação de material ao almoxarifado a mesma pode ser 
realizada de duas formas: 
 Ordem de produção: Ao realizar a abertura de uma OP, o sistema empenha 
automaticamente os itens necessários para a fabricação deste item em um relatório 
denominado de lista de separação que atualiza o saldo dos itens no estoque no 
momento em que os itens saem do almoxarifado; 
 Requisição eletrônica: Utilizada quando ocorrer a falta de algum item no percorrer do 
processo produtivo. A requisição eletrônica pode gerar uma baixa por Ordem de 
Produção ou por Centro de Custo, dependendo do tipo de solicitação. 
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Para administrar toda a gestão dos materiais da empresa, conta-se com o auxilio de um 
ERP (Protheus) que disponibiliza diversos relatórios para checagem e acompanhamento de 
toda a sua movimentação de estoque, desde o cadastro, entrada, saída, consumo dos produtos, 
baixas nas requisições dos produtos consumidos, acompanhamento dos níveis dos estoques 
entre outros. 
A fim de buscar manter o estoque físico fiel ao estoque do sistema, a empresa realiza 
semanalmente inventários cíclicos que segundo Castiglioni (2010) é a execução do inventario 
em períodos de tempo definidos para grupos de itens escolhidos de forma aleatória, de modo 
que, ao final de certo período, todos os tipos de itens estocados seja inventariado. Além dos 
inventários cíclicos, a cada semestre a empresa realiza inventário total dos seus estoques. 
A existência de um ineficiente processo de armazenagem, ocasionava baixa 
acuracidade, em torno de 66,1%, mesmo com os constantes inventários cíclicos realizados. 
Um dos principais motivos dessa baixa acuracidade era a falta de controle da localização dos 
materiais. No momento de necessidade, os itens necessários não eram encontrados ou mesmo 
não existiam. 
Todos os aspectos citados acima impulsionaram a proposta de implantação de um 




Com base nos aspectos levantados, como melhoria nos processos de armazenagem, foi 
proposto a criação de um modelo de localização de materiais. Um sistema que pudesse 
localizar os materiais dentro do armazém de maneira eficiente. 
Para isso, inicialmente foi elaborada uma curva ABC dos itens que são destinados a 
este almoxarifado, que corresponde a todos os itens do grupo denominado “itens fabricados”, 
cadastrados no parâmetro de produção “Orleans”.  Os grupos de cada item são cadastrados 
pela Engenharia de Produto no momento do projeto e a Engenharia de Processos define 
posteriormente a filial de produção. Os dados gerais da curva ABC são mostrados na 
Tabela 1, sendo que o detalhamento dos itens não pode ser descrito em virtude de serem 
confidenciais. 
Tabela 1: Classificação ABC do grupos “peças fabricadas” 
Categoria Percentual Quantidade de itens % Valor 
A 9% 19 80,04% 
B 25% 54 15,01% 
C 67% 147 4,95% 
 100% 220 100,00% 
Fonte: Dados da Pesquisa, 2016 
Com base na Tabela 1, observa-se que no almoxarifado deste estudo, 9% dos itens (19 
itens), que corresponde a 80,04% do valor total do estoque pertencem a categoria A; 25% dos 
itens (54 itens) que corresponde a 15,01% do valor do estoque, pertence a categoria B; e 67% 
dos itens (147 itens), que representa 4,95% do valor do estoque, pertencem a categoria C. 
Além disso, realizou-se um levantamento do melhor local para a entrada e saída de 
materiais de modo que o espaço restante fosse dividido em ruas que facilitassem a 
movimentação dos equipamentos de manuseio e movimentação. Para finalizar, definiu-se 
onde cada produto seria estocado, e criou-se os códigos de endereçamento compostos por 





Tabela 2: Método de endereçamento 
Rua Prateleira Posição 
A 01  001 
Fonte: Dados da pesquisa (2016). 
Conforme a tabela 2, o primeiro digito que corresponde a uma letra, refere-se a 
prateleira dentro do armazém em questão, podendo variar de A à Z, posteriormente encontra-
se a referência da prateleira, que corresponde a dois dígitos numéricos que variam de 00 à 99 
e finaliza com 2 dígitos numéricos referenciando a posição na prateleira, conforme o layout 
do armazém, disposto na figura 5. 
Figura 5: Layout almoxarifado de peças 
 
Fonte: Dados da Pesquisa (2016). 
Conforme observado no Layout, foi possível a construção de 19 (dezenove) ruas que 
são construídas na forma de estantes. As estantes podem ser usadas na sua parte frontal e 
traseira sendo que cada uma das partes constitui uma rua. Além disso, cada uma das estantes 
possui 5metros de comprimento por 1.60metros de altura, sendo possível a construção de 3 
prateleiras. 
A utilização do ERP na empresa permitiu que o departamento de materiais pudesse 
incluir dentro do cadastro de parâmetro de cada produto o seu endereço dentro do 
almoxarifado de armazenamento e atrela-se esta informação na lista de separação que é um 
documento utilizado pela empresa para montar os kits que serão enviados para a linha. Sendo 
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assim, com a informação do local exato do item sendo mostrado na lista de separação, o 
trabalho do almoxarife se tornou mais eficaz, pois não se perdeu mais tempo na procura de 
itens. 
 
Figura 6: Lista de Separação com endereçamento 
 
Fonte: Dados da Pesquisa (2016). 
 
O indicativo da localização do item aparece na coluna endereçamento e o mesmo é 
cadastrado e atualizado quando necessário pelo setor de materiais. Além disso, as informações 
de onde determinado item está localizado pode ser encontrada facilmente, visto que o cadastro 
para consulta está disponível no sistema da empresa facilitando desta forma os inventários 
que são constantemente realizados e a entrega de itens a produção conforme a figura 7. 
Figura 7: Cadastro de localização no sistema 
 





É sabido que a armazenagem é um processo logístico de alto custo, porém sabe-se 
também que se constitui de uma peça fundamental ao atendimento ao cliente, pois é na função 
armazenagem que o material é recebido, estocado e expedido. A partir deste estudo pode-se 
concluir que apesar de a empresa analisada presar pelo controle de seus estoques, o 
almoxarifado de peças fabricadas ainda precisava evoluir muito, pois seu layout era precário, 
dificultava a movimentação de materiais e realização de inventários. 
Sabe-se que bons controles de estoque estão intimamente relacionados com a forma 
como o almoxarifado está organizado sendo que quando o controle de estoque na empresa é 
ineficiente, por consequência, a empresa terá falta de acurácia nos seus estoques que é um 
problema extremamente danoso e até perigoso para a empresa, pois produz um “efeito 
avalanche”. Informações pouco confiáveis geram desconforto e medo na área comercial, que 
não sabe ao certo quanto pode vender. Também produz incertezas na área de Produção e PCP, 
que refletirão no desempenho de Compras. 
Na empresa deste estudo, observou-se que existiam problemas de armazenagem 
relacionados à falta de localização dos itens. Os itens eram armazenados aleatoriamente 
dentro do almoxarifado dificultando a sua localização no momento em que era necessário, 
ocasionando diversas consequências negativas para a empresa, como atrasos na produção, 
devido ao tempo necessário para encontrar os itens desejados, desorganização do setor e a 
ausência de controles eficientes que ocasionava falta e sobra de materiais e baixa acurácia no 
estoque, fato observado nos inventários realizados. 
O endereçamento nas empresas possui papel muito importante e permite que qualquer 
pessoa consiga localizar os materiais que desejam dentro do almoxarifado. Na empresa em 
questão, foi possível que as informações de localização fossem cadastradas no ERP da 
empresa e fosse obtida em diversos relatórios. 
Em síntese, pode-se afirmar que a implantação do endereçamento no almoxarifado de 
peças fabricadas trouxe diversos benefícios para a empresa, entre elas foi possível observar: 
redução no tempo de separação de materiais para a produção, deixando este processo rápido e 
eficaz; facilidade e rapidez na realização de inventários cíclicos, pois se sabe a localização 
exata dos itens, aumento na acurácia do estoque e melhora no atendimento a produção, pois as 
entregas dos produtos tornaram-se mais rápidas. 
Visto aos benefícios observados nas rotinas de trabalho do almoxarifado em questão, 
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